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  Lembra-te, Eu fui o que tu és
E tu serás o que eu sou.


   


  Lápide de Henrique Pierotti localizada no Cemitério da Saudade
de Ribeirão Preto
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  PREFÁCIO


  “O CEMITÉRIO DA SAUDADE DE RIBEIRÃO PRETO COMO ESPAÇO DE HISTÓRIA, MEMÓRIA, CULTURA E TURISMO"


   


  O título deste trabalho acadêmico de Felipe Gonçalves de Souza já nos adianta o que vamos encontrar nesta arguta investigação sobre o mundo dos mortos e que vai muito além das funções primárias de sepultamento nos cemitérios. Sem arredar, em nenhum momento, da perspectiva da História como ciência, ele nos brinda com uma transversalidade de outros conhecimentos que só faz enriquecer ainda mais o Patrimônio Cultural de um povo, no caso o de Ribeirão Preto. Com foco no Cemitério da Saudade, ele nos desperta para um profundo sentimento de pertença, pedra angular para que possamos nos compreender como cidadãos de uma cidade.


  Já na Introdução, Felipe Souza destaca a relação estreita, verdadeira conexão, entre a cidade dos vivos e a cidade dos mortos. Se quiser encontrar os vivos, procure entre os mortos. Ou, ao contrário, também é possível. Relação permeada, quase sempre, de dor, mas também de esperança em outra vida, conforme ensinado por muitas crenças, porque todos somos humanos. A morte é a única certeza absoluta da vida. Sua ressignificação vai perpassando vários momentos da história humana e, nos dias atuais, ainda permanece um tabu, gerando dificuldades, sofrimento e tristeza. O autor encara este debate de frente, nos trazendo belas reflexões sobre o tema.


  No mundo ocidental, o Cristianismo tem monopolizado as explicações sobre a morte do corpo que não é o ponto final. Separação definitiva entre corpo e alma que nos remete à noção de céu e inferno, salvação e condenação. A morte ocupa, assim, um lugar central nessa cosmologia que passa pela Idade Média, o Renascimento e a Modernidade. O autor explora todas essas noções, com seus reflexos diretos no campo santo, expressão usual para o cemitério sacralizado, com suas expressões espirituais da criação artística e arquitetônica. O mármore, o granito e o bronze como espelho das aspirações da vida eterna. Nesse sentido, os costumes funerários vão também se alterando ao sabor das mutações do tempo.


  A configuração territorial das cidades dos mortos reflete a vida dos vivos e as tendências urbanísticas das sociedades. Poder e morte se entrelaçam nesse momento. As políticas higienistas do final do século XIX e início do XX chegaram também a Ribeirão Preto da belle époque Elas defendiam a intervenção estatal na saúde pública para controlar as epidemias com normas rígidas de saneamento urbano. Daí a exclusão territorial das populações pobres, com a destruição dos cortiços, mas também a expulsão para as periferias do leprosário, do matadouro e do cemitério.


  As sepulturas deixaram primeiro o interior das igrejas para ocupar o seu entorno, como ainda pode ser observado nas cidades coloniais de Minas. Com o advento do higienismo, inaugura-se uma verdadeira cultura de negação que, contraditoriamente, nos cemitérios, convive com a exaltação dos seus monumentos funerários. Exemplo clássico dessa tendência são as Catacumbas de Paris, abrigando os restos mortais de mais de 6 milhões de pessoas. Os mortos vão se arredando com os rigores dos códigos de postura e tudo isso era entendido como os novos tempos da modernização, da ordem e do progresso.


  Além da razão da exiguidade do espaço dos primeiros cemitérios da Igreja em Ribeirão Preto, em um momento de alta mortalidade, principalmente infantil, as políticas higienistas já se vislumbram com a utilização deles por curto espaço de tempo. Seu rápido esgotamento vai distanciando a cidade dos mortos em relação ao que se podia chamar de centro, a Praça XV, onde existiu o primeiro cemitério. Em 1893, com a inauguração do Cemitério da Saudade no antigo Núcleo Colonial Antônio Prado, distante do ambiente entre rios, lugar privilegiado das elites da época, se configura a cidade dos mortos, espaço múltiplo e perpétuo, pois assim se esperava, de cultura, história e memória dos ribeirão-pretanos, como bem define o autor.


  O Cemitério da Saudade é um verdadeiro museu a céu aberto, como são chamados várias outras necrópoles. Ele possui obras artísticas e arquitetônicas de alto valor, de autoria de famosos marmoristas italianos que aqui chegaram na virada do século XIX, como Carlo Barberi, com sua oficina em pleno centro da cidade. Era a forma de se expressar, na cidade dos mortos, a riqueza e o poder da cidade dos vivos. Utilizava-se o que que havia de alto valor e luxo, o mármore de Carrara, trabalhado pelos especialistas mais famosos da época. O sepulcro de Antônio Honório Alves Ferreira é o melhor exemplo dos que estamos falando.


  Felipe Souza destaca ainda que o Cemitério da Saudade não possui apenas um repertório de patrimônio cultural material. Ele reflete todo um rico patrimônio simbólico, predominantemente religioso, no que se refere aos entes queridos, familiares ou não. Muitos dos ali sepultados são reverenciados nas celebrações dos rituais católicos oficiais, mas também do rico catolicismo popular e também de origem africana e do próprio sincretismo entre ambos. Os milagreiros, como o Menino Zezinho, são os melhores exemplos nesse sentido. Trata-se de uma necrópole rica em sentimentos, lembranças, devoções e promessas.


  O referencial teórico utilizado foi o mais pertinente e atualizado possível. Desde os clássicos como Philippe Ariès e Michelangelo Giampaoli, até pesquisadores bastante próximos do seu objeto de pesquisa, como Maria Elízea Borges, o autor da presente obra demonstrou uma capacidade incrível de aplicar conceitos e teorias de diversos outros autores no seu estudo sobre o Cemitério da Saudade. Soube, como poucos, reunir a produção teórica pregressa com o estado da arte da pesquisa sobre a visão da morte expressa na arte funerária. Sem dúvida, uma perfeita plataforma pronta para evoluir na direção de uma pesquisa de mestrado ou doutorado.


  Mas a sacada de mestre de Felipe Souza são as inúmeras possibilidades que ele aponta em relação à educação patrimonial com estudantes e com o público em geral. Identificando conceitos de referências culturais que fazem sentido no cotidiano, uma visita guiada ao Cemitério da Saudade permite a passagem do âmbito do patrimônio cultural para o âmbito propriamente pedagógico. Como ele afirma, “História, Geografia, Língua Portuguesa, Sociologia, Filosofia, Biologia, são disciplinas que são trabalhadas no currículo escolar do ensino fundamental e médio e podem ser trabalhadas acerca do Cemitério da Saudade, interpretado como um espaço não formal de educação, ou seja, um espaço educacional que não depende da sala de aula desenvolvida em um modelo cartesiano”.


  Não foi à toa que, rapidamente, o autor passou da teoria à prática, dando início ao projeto “Um Ribeirão de Saudade” com a produção cultural de Juliana Petrucelli. Assim, eles puderam levar centenas de pessoas ao Cemitério da Saudade aos
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